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Atentados contra Auditores-Fiscais

 Carlos Alberto Glatthard Alves
Desaparecido em 1981.

Apenas seus óculos, e carro com
manchas de sangue foram
encontrados.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 José Agripino Guedes
Morto a tiros, em Macapá, no ano de
1991



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Nestor Leal
Delegado da RFB

Em 1997, foi alvejado por 5 tiros na
entrada de sua casa em companhia
da esposa

Havia apreendido grande quantidade
de caixas de cerveja e refrigerantes
importadas irregularmente da
Venezuela.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Jerônimo Freire dos Reis
Morto a tiros no ano de 1998 em
Campo Grande, MS



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Jackson Corbari
Chefe da fiscalização alfandegária
em Foz do Iguaçu

Em 1998 recebia constantes
ameaças

Foi alvejado com 8 tiros e colocado
sob vigilância da Polícia Federal.

Implementou medidas rigorosas para
conter atuação de contrabandistas.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Hélio Pimentel Jr.
Delegado da RFB

Em 2002 trabalhava na investigação
de empresas importadoras ligadas à
máfia chinesa em SP

Foi sequestrado na porta do prédio
onde morava.

Seu corpo foi encontrado
carbonizado horas depois.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Osvaldo Campos Argolo Jr.

Sofreu tentativa de homicídio em Feira

de Santana – BA em 2002.

Ao abordar um caminhão durante uma

fiscalização foi recebido a bala pelos

seus ocupantes e por sua escolta

armada.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Tágore Toledo Costa.
Sofreu tentativa de homícidio em Paulo

Afonso – BA no ano de 2002.

A viatura em que se deslocava a
trabalho foi atingida por vários tiros.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Edmundo Trench
Seu carro foi alvejado em 2003 com
7 tiros

Recebeu telefonemas ameaçadores
no dia seguinte.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Genair Marcolino Jorge

Morto a tiros em 2004 na garagem
de sua casa em Goiânia



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Chacina de Unaí
Em 2004 3 Auditores do Trabalho e um

motorista do Ministério do Trabalho
foram assassinados por jagunços que
fiscalizavam denúncias de trabalho
escravo.

Aplicaram diversas multas, uma delas
chegando a R$ 3 milhões.

Um dos fiscais fez um relatório
alertando sobre ameaças de morte que
haviam recebido.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Carlos Alberto de Moraes
Assassinado no ano de 2005 no
estacionamento do caixa
eletrônico de uma agência bancária
em São Paulo após sacar dinheiro.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 José Antônio Sevilha
Assassinado no ano de 2005 em
Maringá – PR após sair de casa às
21 hs. quando se dirigia a um
hospital.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Carlos Renato Zamo
Assassinado e carbonizado no
interior de um veículo em 2006 na
cidade de Novo Mundo – MS.

Auditores-Fiscais da RFB vinham
sofrendo constantes ameaças de
morte

A polícia local havia frustrado um
plano de ataque contra um grupo de
Auditores-Fiscais que trabalhavam
na região.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Fiscalização de Trabalho Escravo

Em 2006 fiscais do Ministério do
Trabalho do Grupo Móvel de Combate
ao Trabalho Escravo foram recebidos a
tiros numa fazenda de Mato Grosso



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Jacira Dutra da Silva Xavier
Assassinada em 2008 por
espancamento e golpes de madeira
dentro de sua casa em Recife -
PE



Atentados contra Auditores-Fiscais

 José Jesus Ferreira
Chefe da Divisão de Repressão ao

Contrabando e ao Descaminho da RFB

Em 2008 foi atingido por 5 disparos de
arma de fogo em Fortaleza quando
voltava para casa.

Uma semana antes do crime ele havia
participado de uma operação da PF de
combate ao comércio ilegal de
equipamentos eletrônicos no Maranhão.

Ainda hoje passa por um doloroso e
demorado processo de recuperação.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 Jorge Luiz Miranda da Silva
Em 2011 descobriu esquema de
corrupção em Osasco-SP que deu
prejuízo de R$ 3 bilhões aos cofres
públicos.

Sofreu “acidente” com seu carro
quando se dirigia a São Paulo.

Seu corpo ficou “desaparecido” por
cerca de um mês.



Atentados contra Auditores-Fiscais

 .


